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MARKETING RELIGIOSO

A história conta que na Idade Média as pessoas viviam quase que exclusivamente para a vida religiosa. Não havia muita escolha. Era uma época em que os pais doavam um dos filhos para tornar-se padre ou freira e os casamentos dos nobres eram "arranjados". Sendo assim, não havia muita necessidade em tornar a fé católica atraente - a tradição falava mais alto. Entretanto, com o protestantismo e os ataques da ciência e da filosofia, entre outros, a situação inverteu. As inúmeras igrejas de hoje vivem preocupadas em atrair as pessoas e "segura-las" nesta fé.

Concorrência à parte, não demorou para os religiosos descobrirem o marketing, a mídia e o seu poder. Inevitavelmente, as religiões precisam competir pelos fiéis e pelo menos dois aspectos tornam-se fortemente utilizados: teologias mais atrativas e cuidado na preservação de uma boa imagem.

Procurando ganhar adeptos as lideranças religiosas em cada grupo prometem mais e mais facilidades, privilégios e "bens" de salvação: paz interior, riquezas, curas, etc. Há coisas também que não ficam bem de se proibir. Com o tempo, as igrejas se adaptam ao gosto ou tendência da sociedade. Diante da instabilidade do casamento e a liberalização sexual, por exemplo, surgem chefes religiosos que celebram a união conjugal de pessoas do mesmo sexo sem qualquer ressentimento.

Para atingir a simpatia do público é preciso também manter uma boa imagem. As religiões ganham indiretamente espaço na mídia com o apoio de pessoas ricas e famosas, ou simplesmente adquirem canais de rádio e televisão para transmitir livremente sua ideologia. Nas últimas décadas o interesse do público por religião também aumentou. No início do século, por exemplo, a Globo produzia ao mesmo tempo três novelas com enfoque religioso (A Padroeira, Um anjo que caiu do céu e O clone). Outro exemplo foi o crescimento do Budismo e da Seicho-no-ie no Brasil que coincidiu com uma maior exposição da cultura oriental na mídia, os filmes japoneses e os Beatles. Hoje, praticamente todas as tradições religiosas possuem no mínimo uma revista ou informativo para ser distribuído entre seus membros. 

Com espaço na mídia, as estratégias do marketing religioso revelam várias saídas como posar de vítima ou de perseguido, mostrar grandes templos e poder econômico, enfatizar um lugar na história, apelar para a tradição, o passado, a etnia, demonizar a "concorrência", etc. A criatividade, enfim, tornou-se fundamental no mercado da fé.

Questões: (1) O que pode ter interferido na religiosidade praticada na Idade Média? (2) O que é marketing religioso? (3) Por que é importante para as religiões manterem uma boa imagem? (4) De que forma a mídia pode interferir na religiosidade do povo brasileiro? (5) Quais alternativas de marketing são aplicáveis no mercado da fé?
